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APRESENTAÇÃO
Caro Leitor(a)
É com imenso prazer que apresentamos o livro: “A Saúde do Trabalhador(a)              na 

Atualidade do Mundo do Trabalho”, constituído por 15 capítulos, que é uma temática 
recorrente, e mais recentemente vem descortinando discussões relativas a saúde mental, 
stress, rotinas e revisão de protocolos decorrentes do desastre biológico da pandemia 
global da COVID-19.

Nessa mesma perspectiva, as instituições públicas, privadas não governamentais, 
ciência, tecnologia e inovação, bem como, do terceiro setor estão  discutindo essas 
questões, que antes eram consideradas “tabus”, principalmente as psicopatologias 
descritas no Disorders Statistical Mentals – DSM – da Associação Psiquiátrica Americana 
– APA.

Nunca se discutiu tanto a saúde do trabalhador, e principalmente a saúde mental 
fragilizada tanto pela exposição dos mesmos a esses contextos de contaminação, quanto 
pela necessidade da integração do ciclo de proteção e de defesa civil (prevenção, 
mitigação, resposta e reconstrução) com as  já consagradas normas regulamentadoras 
(NR´s) do Ministério do Trabalho do Brasil relacionadas à higiene, saúde e segurança 
do trabalho, através de protocolos para diferentes ambientes ocupacionais, sejam eles 
clínicos, educacionais, industriais, serviços e etc.

O mundo do trabalho modelado pelas atividades remotas, inteligência artificial 
ao superar a velocidade de processamento e ainda buscando alternativas para atingir 
a capacidade de armazenamento humana de informações de diferentes formatos, está 
exigindo dos trabalhadores uma extrema capacidade de resiliência nos diferentes ambientes 
de trabalho, diferentemente da proposta já ultrapassada que entraríamos na era do “ócio 
criativo”.

Somadas a esse contexto tecnológico associam-se o distanciamento e o isolamento 
social, que juntos acabaram por potencializar novas psicopatologias num contexto de 
vacinação centrado por informações, contra-informações, fakenews e deepfakes.

Via de regra, grande parte dos trabalhadores nesse contexto estão sob pressão 
e diagnóstico com diversas psicopatologias, dentre as quais, se pode citar: depressão, 
ansiedade, distúrbio bipolar de humor, transtorno de stress pós- traumático (TEPT), bem 
como, inúmeras doenças auto-imunes.

Essa publicação é de extrema relevância para o contexto brasileiro, considerando 
que a produção de artigos científicos acerca dos trabalhadores que estão na linha de frente, 
ainda não são em número muito expressivos, nas mais variadas áreas das atividades 
econômicas e do setor público.

As discussões apresentadas estão chamando atenção ao apresentar resultados de 
pesquisa relativos à saúde dos “trabalhadores cuidadores da população de uma maneira 
geral”, que estão na “linha de frente” atendendo a população do desastre biológico da 
COVID-19, em diferentes setores de atividades. 

As pesquisas nessa área são mais extensivas e relacionadas as pessoas 



e comunidades atingidas por desastres de qualquer tipo de classificação, mais 
especificamente, os desastres de origem meteorológica, hidrológica e geomorfológica, 
exigindo ações relativas as diversas etapas do ciclo de proteção e defesa civil. 

Durante a pandemia global da COVID-19 os profissionais que mais ganharam 
visibilidade social, foram os profissionais da área da saúde, que tiveram o desafio de 
enfrentar uma pandemia e o constante processo de exposição ao risco de contaminação.

No contexto do desastre biológico da COVID-19, tornou-se urgente pensar não 
só na integração da Política Nacional de Proteção e Defesa Civil (Lei 12.608/2012), que 
dispõe sobre a necessidade da intersetorialidade com as demais políticas públicas na 
escala nacional estadual e municipal, mas também integrar políticas, planos, programas 
e projetos relativos a saúde do trabalhador criando diretrizes para uma ação urgente dos 
diferentes segmentos da sociedade, conforme poder-se-á observar noa capítulos que 
serão descritos a seguir. 

A “Análise do cardápio pelo programa de alimentação do trabalhador – PAT oferecido 
aos funcionários de uma unidade hoteleira, localizada na cidade de Maceió, no estado do 
Alagoas” verificou se o cardápio do jantar oferecido à funcionários de uma Unidade de 
Alimentação e Nutrição Hoteleira no município de Maceió – Alagoas estava de acordo  com 
os parâmetros nutricionais propostos pelo PAT. 

A “Associação entre violência no trabalho e estresse psicossocial em enfermeiros 
hospitalares” analisou a relação entre violência no trabalho e estresse psicossocial de 
enfermeiros hospitalares através da escala desequilíbrio esforço-recompensa.

A prevenção de possíveis doenças ocupacionais a partir do uso  da “  “Auriculoterapia 
na saúde dos trabalhadores: um relato de experiência” numa escola pública federal 
constatou a eficácia do tratamento proposto para prevenção de doenças ocupacionais 
desses profissionais no contexto escolar.

A “Avaliação do estresse entre residentes de enfermagem em um hospital 
universitário”  avaliou as exigências do ambiente ocupacional, e das implicações das 
atividades na saúde desses profissionais de saúde.

Por sua vez, “Os efeitos do sono sobre o trabalho policial: scoping review” procurou 
identificar a qualidade do sono dos profissinais dessa área e seus impactos sobre a saúde 
de uma maneira geral. 

O “estresse psicosocial e a qualidade de vida no trabalho de enfermeiros hospitalares” 
analisou a associação entre condições de trabalho, estresse psicossocial através da escala 
desequilíbrio esforço-recompensa  e qualidade de vida no trabalho.

O “fluxo de biossegurança de prótese dentária (cirurgiões dentistas e TPD´s)” 
contribuiu para a normatização das condutas de biossegurança a serem adotadas nos 
laboratórios de prótese dentária evitando contaminação de pacientes, profissionais e 
estudantes no exercício de suas funções.

Os “Os impactos promovidos na saúde dos trabalhadores de usinas de cana de acuçar” 
apresentaram os quadros clínicos desses  profissionais decorrentes dos procedimentos 
de segurança implantados para minimizar os impactos na sua saúde consolidação dos 



procedimentos de segurança do trabalho.
A “Percepción del trabajo decente en las empresas transportistas de pasageros, caso 

de estudio:Central Camionera de Manzanillo, Colima, México”  tem por objetivos analisar 
as condições de trabalho em empresas de transporte através das dimensões do emprego, 
proteção social, direito laboral e dialogo social.

Em “Preservando flores:  o Reiki como prática integrativa e complementar e sua 
influência na qualidade de vida de profissionais tradutores e interpretes de lingua de sinais” foi 
verificado se o Reiki ao ser utilizado como  recurso por terapeutas ocupacionais influenciou a 
percepção dos mesmos quanto aos sintomas desencadeados de estresse e sobrecarga devido 
à rotina de trabalho.

Analisar os principais impactos do Covid-19 na saúde dos médicos por serem estes os 
responsáveis pelas decisões que influenciarão na melhoria da saúde do coletivo social´é 
o o objetivo do capítulo: “Principais impactos da COVID-19  na saúde dos médicos: uma 
análise bibliométrica”.

A revisão bibliográfica acerca da “Simulação e dissimulação na perícia médica” 
fundamentou a simulação e dissimulação da perícia médica, e o erro médico num contexto de 
simulacro, onde existe de fato uma doença.

Na “Sindrome do esgotamento profissional (burnout) em enfermeiras da rede 
hospitalar no contexto da pandemia da COVID-19” se discitu as repercussões da pandemia 
da COVID-19 na exacerbação da Síndrome do Esgotamento Profissional (SEP) em 
enfermeiros de uma rede hospitalar. 

Quando se tratou dos”Sistemas de prevenção contra incêndio em hospitais” se 
analisou os requisitos técnicos e legais dos sistemas de prevenção a incêndio em hospitais.

E, finalmente a análise do “Telessaúde como ferramenta para a vigilância da saúde 
do trabakhador arenido na estratégia de saúde da família” identificou  ações de vigilância à 
saúde dos trabalhadores atendidos na Atenção Primária à Saúde por meio desse respectivo 
recurso tecnológico.

Espera-se ao final dessa publicação ter-se contribuído para melhor compreensão 
dos contextos dos trabalhadores das mais diferentes atividades economicas e condições 
condições de trabalho em termos de higiene, saúde, e segurança pessoal e socioemocional.

Boa Leitura. 

Jozadake Petry Fausto Vitorino
Harrysson Luiz da Silva
Gisele Cristina Manfrini

Janete Josina Abreu 
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RESUMO: O objetivo deste artigo é discutir as 
repercussões da pandemia da COVID-19 para o 
desenvolvimento ou exacerbação da Síndrome do 
Esgotamento Profissional (SEP) em enfermeiros 
da rede hospitalar neste contexto. Trata-se de 
revisão narrativa, desenvolvida com base em 
artigos publicados em periódicos e documentos 
de órgãos oficiais. Após a análise e reflexões 
dos estudos encontrados na literatura pode-se 
perceber que a pandemia da COVID-19 é um 
potencializador da SEP nestes profissionais, 
que já mostravam uma incidência alarmante 
nos últimos anos. Este estudo corrobora para 
a importância do profissional enfermeiro ter 
conhecimentos sobre este transtorno mental, 
para que assim, os possíveis potencializadores 
de estresses sejam identificados e posteriormente 
suprimidos.
PALAVRAS - CHAVE: COVID-19; Burnout; 
Enfermeiros.

ABSTRACT: The aim of this article is to discuss 
the repercussions of the COVID-19 pandemic 
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for the development or exacerbation of the Burnout Syndrome (PES) in hospital nurses in 
this context. It is a narrative review, developed based on articles published in journals and 
documents from official bodies. After analyzing and reflecting on the studies found in the 
literature, it can be seen that a COVID-19 pandemic is an enhancer of professional SEP, 
which has already shown an alarming incidence in recent years. This study corroborates 
the importance of professional nurses having knowledge about this mental disorder, so that 
possible stress enhancers are identified and subsequently suppressed.
KEYWORDS: COVID-19; Depletion; nurses.

INTRODUÇÃO
A pandemia é a ocorrência de uma doença disseminada de modo direto ou indireto, 

que atinge milhões de pessoas a nível mundial e gera impactos em todos os setores dos 
países afetados. Por se tratar de um problema de saúde pública, traz consequências graves 
para os profissionais de saúde, principalmente, para aqueles que atuam no cuidado direto, 
como as enfermeiras. As repercussões podem ser observadas não somente na saúde física, 
mas, sobretudo na saúde mental desses trabalhadores, que pode levar a exacerbação ou 
desenvolvimento de transtornos mentais, como a Síndrome do Esgotamento Profissional 
(SEP). É necessário uma compreensão sobre tais repercussões em enfermeiras da rede 
hospitalar no contexto da pandemia da COVID-19 para prevenção e intervenção frente ao 
problema.

Desde 2019, a saúde pública mundial vem enfrentando um dos maiores desafios já 
existentes na história da humanidade: a pandemia da COVID-19., o que ocasiona mudanças 
diretas no cotidiano das enfermeiras, gerando angústias, inseguranças e ansiedade de 
todos os envolvidos (PERNICIOTTI et al., 2020). Diversos profissionais de saúde atuam 
na linha de frente da pandemia da COVID-19, causando repercussões diversas, inclusive 
a SEP. Cerca de 3,5 milhões de profissionais da saúde estão atuando como cuidadores 
diretos, lidam com a sobrecarga de trabalho, falta de insumos e equipamentos individuais 
(EPI’s) essenciais para a sua segurança durante a assistência prestada. Segundo a OMS, 
os profissionais de enfermagem têm desenvolvido altos níveis de ansiedade, depressão e 
estresse, associados ao risco de adoecer, gerando impactos na saúde mental e aumento 
no desenvolvimento da SEP (HUMEREZ; OHL; SILVA, 2020).

Existe um impasse em definir o conceito da SEP na literatura em diversos campos.  
Enquanto conceito, esta pode ser entendida como uma resposta ao estresse emocional 
crônico instalado no profissional, caracterizada por exaustão emocional, despersonificação 
e insatisfação, sendo um dos resultados mais recorrentes e significativos da exposição a esse 
ambiente de estresse contínuo (LIMA DA SILVA; TEXEIRA; CAMPOS, 2012; MENEGHINI; 
PAZ; LAUTERT, 2011; PERNICIOTTI et al., 2020). Ressalta-se que o termo SEP é uma 
tradução para a língua portuguesa da expressão Síndrome de Burnout, reconhecida em 
nível de igualdade no Anexo II do Decreto 3.048/99 (Secretária da Previdência Social do 
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Ministério da Previdência e Assistência Social) (SANTINI, 2004). No ano de 2019, a SEP 
foi incluída na CID-11 que entrará em vigor no ano de 2022 (PERNICIOTTI et al., 2020). No 
âmbito da economia, a SEP é entendida pela International Labour Organization (ILO) como 
uma das maiores preocupações do setor, já que acarreta despesas sem retorno financeiro 
aos cofres públicos (LIMA, 2016). Considerando a multiplicidade de conceitos acerca da 
SEP faz-se necessário a compreensão do termo e sua repercussão na vida das pessoas 
para que se possa criar estratégias de enfrentamento do fenômeno.

O Brasil é um dos países que mais é acometido pelo estresse, incluindo a SEP. 
A Stress Management Association (ISMA) reconhece o Brasil como o segundo país com 
mais pessoas acometidas pelo estresse, e dentre essas pessoas, estima-se que 30% são 
acometidas pela SEP (AZEVEDO et al., 2019). 

A literatura ressalta a dificuldade de contabilizar o montante gasto com as 
repercussões geradas pela SEP em profissionais de saúde e outros. Estima-se que o valor 
total mundial se aproxime de 200 milhões, uma vez que há despesas para a Previdência 
Social, por aumentar o número de profissionais cada vez mais jovens aposentados, reduzir 
a carga de trabalho, além de implicar nas faltas e substituições desses profissionais 
(AZEVEDO et al., 2019; PERNICIOTTI et al., 2020).

A vivência com a pandemia leva os trabalhadoras (es) do campo da enfermagem a 
concentrar seus esforços e atenção no combate ao vírus e à assistência clínica, enquanto 
permeia a insegurança de contaminar-se e ser um propagador do vírus. Nesse cenário, a 
saúde do trabalhador é por muitas vezes negligenciada, e os sinais de esgotamento físico 
e mental passam despercebidos ou ignorados, em decorrência do atendimento à demanda 
existente (BORGES et al., 2020). Essas e demais questões da pandemia geram o aumento 
de profissionais de saúde, principalmente enfermeiras, acometidos pela SEP (RIBEIRO; 
VIEIRA; NAKA, 2020). 

Assim, o presente estudo tem como objetivo refletir sobre a SEP em enfermeiras da 
rede hospitalar no contexto da pandemia da COVID-19. 

METODOLOGIA
Trata-se de revisão narrativa, desenvolvida com base em artigos publicados em 

periódicos e documentos de órgãos oficiais. Este método permite descrever o estado da 
arte, de modo a sintetizar o conhecimento já exposto na literatura, somado às reflexões 
propostas pelos autores. Tal metodologia contribui para a discussão sobre um tema e é 
indicada para temáticas que necessitam de maiores aprofundamentos, que embase a 
prática e sirva de subsídio para olhar para a SEP em enfermeiras no contexto da pandemia 
do COVID-19.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Pandemia da COVID-19 e o Trabalho das Enfermeiras Nesse Cenário
O cenário da pandemia da COVID-19 tem exigido da equipe de enfermagem uma 

atuação cada vez mais qualificada, evidenciando a importância das ações de  vigilância em 
saúde, assistência e gestão dos serviços (BRANDÃO et al., 2018). 

A profissão da enfermeira foi instituída no século XIX, inserindo-se na organização 
do sistema hospitalar, reestruturada na lógica do capital e articulando as ações e serviços 
necessários ao funcionamento das instituições e cuidados contínuos aos pacientes  (MELO, 
SANTOS e LEAL, 2015; HAUSMANN e PEDUZZI, 2009). Isso impulsionou a divisão do 
trabalho médico, passando as enfermeiras a ocupar a função de nova auxiliar do médico e 
assumindo o monitoramento dos pacientes (COLLIÈRE, 1999). 

As organizações de saúde são constituídas de unidades de produção de 
serviços e cada uma delas com especificidades para prestar a atenção à saúde. Dessas 
organizações, o hospital é o mais hegemônico e complexo, pois elenca uma diversidade de 
unidades, objetos complexos (riscos e doenças), diversidade tecnológica e trabalhadores 
com autonomia e poderes desiguais (MELO, SANTOS e LEAL, 2015). Portanto, durante 
a pandemia da COVID-19, os hospitais passaram a ganhar destaque e foi rapidamente 
observada a superlotação e necessidade de adaptação da capacidade hospitalar e de 
planejamento de estratégias para proteção dos trabalhadores e usuários. 

As enfermeiras são essenciais para a manutenção do processo de trabalho em 
saúde, o qual está inserido nos modos de produção capitalista e no modelo assistencial 
hegemônico, o biomédico. O trabalho em saúde se caracteriza por ser um trabalho vivo 
em ato (produção e consumo ocorrem ao mesmo tempo), imaterial (produto intangível), 
resultante de atos técnicos de saúde e coletivo (desenvolvido por diversas categorias com 
formação e práticas específicas) (MELO, SANTOS e LEAL, 2015).  

O trabalho em enfermagem tem como objeto o corpo da pessoa com necessidades 
de cuidados e das outras trabalhadoras e sendo desempenhado em duas dimensões, 
indissociavelmente: assistencial e gerencial (MELO, SANTOS e LEAL, 2015). 

A dimensão assistencial tem como finalidade o cuidado integral através das 
atividades frente às necessidades de cuidado enquanto que a gerencial, circunscreve 
sobre a organização do trabalho e recursos, principalmente humanos, com vistas a garantir 
as condições suficientes de cuidado aos usuários e desempenho para as trabalhadoras 
(HAUSMANN e PEDUZZI, 2009).   

Isso revela a complexidade do trabalho das enfermeiras: além de executar as 
atividades em consonância com a Lei do Exercício Profissional tanto assistenciais quanto 
o gerenciamento das outras trabalhadoras do campo da enfermagem, são essenciais 
para o serviço como um todo: orientam o processo de trabalho em saúde, disponibilizam 
e gerenciam os recursos necessários para a assistência e atende as demandas das 
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organizações e dos atores envolvidos nesse processo (pacientes e outros trabalhadores 
da saúde) (MELO, SANTOS e LEAL, 2015). 

Apesar disso, há uma dificuldade na articulação entre essas dimensões: geralmente, 
as enfermeiras desempenham melhor apenas uma delas. Como consequência, há um 
tensionamento entre essas trabalhadoras: aquela que está na gestão tende a valorizar essa 
ação como subsídio imprescritível para o desenvolvimento das competências assistenciais; 
já a assistencial, tende a desvalorizar as atividades de gestão considerando-as burocráticas 
(HAUSMANN e PEDUZZI, 2009). 

A enfermagem moderna advinda com Florence Nightingale e Mary Seacole contribuiu 
para a reorganização das instituições e  serviços de saúde no mundo. O despertar para 
as ações sanitárias e setorização das áreas hospitalares, permitiu a elaboração de uma 
assistência planejada e a implementação de medidas de higiene, isolamento, cuidados com 
os alimentos, ambiente, saneamento e gestão, que são imprescindíveis para a redução da 
transmissão de doenças e desenvolvimento de infecções (DAVID et al., 2021).

Assim, como o cenário em que a enfermagem moderna emergiu, a pandemia da 
COVID-19 fortaleceu ainda mais as medidas sanitárias, uma vez que o vírus é transmitido 
através de aerossóis que se mantém no ambiente por um tempo suficiente para contaminar 
outras pessoas que estejam no local. Desde o ano de 2020, o isolamento social tem sido 
usado como ferramenta de controle e precaução para a contaminação pelo vírus SARS-
COV-2 (DAVID et al., 2021). 

Na pandemia, as atividades assistenciais e gerenciais executadas pelas enfermeiras 
nos hospitais foram ampliadas, intensificadas e incorporadas em unidades específicas e 
não específicas para sintomáticos respiratórios.  Dessas atividades, merece destaque a 
supervisão e análise de suprimento e aquisições, como dos EPI’S, que são essenciais 
para a garantia de uma prática segura para os trabalhadores do campo da saúde, o que 
tem sido uma das maiores dificuldades nesse contexto, devido a quantidade insuficiente 
de equipamentos adequados (MIRANDA et al., 2020). Além disso, houve a necessidade na 
elaboração de novos protocolos e orientações durante o contexto de uma pandemia, a fim 
de corresponder às demandas solicitadas pelos órgãos administrativos (MIRANDA et al., 
2020).  

Um aspecto que pode gerar tensão refere-se à suspensão das visitas hospitalares 
e os acompanhantes restritos a casos específicos, assim o internamento hospitalar que já 
era tão difícil tornou-se ainda mais solitário. Com o objetivo de humanizar esse período e 
trazer conforto aos pacientes e familiares foi adotada a realização de visitas virtuais, o que 
vem amenizando a distância e ajudando na manutenção do vínculo afetivo. Este tem sido 
um dos exemplos claros dessa assistência humanizada da enfermeira, que está para além 
da rigidez hospitalar (FORTE, 2020).

Ademais, percebe-se o trabalho em enfermagem vai além das atividades 
assistenciais-gerenciais e atuando também na educação em saúde, tendo em vista que 
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sua prática clínica se dá por meio do contato direto, além de construir vínculos capazes 
de compreender as necessidades físicas, psicossociais ou de conhecimento do doente e 
familiares (COSTA, 2020). 

As mídias sociais tem se tornado um veículo de comunicação importante 
principalmente para divulgação de informações em saúde por parte dos profissionais, tendo 
em vista as muitas incertezas e notícias infundadas durante a pandemia. As enfermeiras 
têm utilizado esses meios como ferramenta de apelo, orientação, esclarecimento e de 
conhecimento para a comunidade (FORTE, 2020). A atuação baseada em evidências 
científicas contribui para minimizar o medo, principalmente nesse cenário da COVID-19 e 
com o advento das fake news, de forma ao direcionamento de condutas que auxiliam na 
diminuição da propagação do vírus, como uso de máscara, higienização das mãos, uso de 
álcool gel e isolamento. 

As enfermeiras têm ganhado protagonismo diante das urgências na atual situação 
do país, pois é necessário uma dinâmica eficaz para lidar com as instabilidades dos 
quadros clínicos de um paciente infectado pelo vírus. Sendo assim, a equipe precisa estar 
preparada e dispor de suporte que lhe permitam que o atendimento seja realizado de modo 
eficiente e ágil. Isto é, a enfermeira tem a tarefa de qualificar sua equipe da unidade a qual é 
responsável, além de fazer parte de comissões que direcionam a organização das medidas 
a serem implementadas no setor, para planejamento e desenvolvimento de protocolos para 
uma melhor prática clínica (BITENCOURT et al., 2020).

Apesar da relevância da atuação das trabalhadoras do campo da enfermagem, 
diversos desafios são impostos mesmo muito antes da pandemia da COVID-19, como as 
cargas horárias exaustivas, falta de insumos, falta de segurança no trabalho, sobrecarga, 
salários baixos e entre outros (COSTA, 2020). Tais fatores só se agravaram ainda mais 
no atual contexto, posto que somado a essas circunstâncias ainda há os impactos na 
saúde mental desses profissionais, que se mostram cada vez mais exaustos e exposto ao 
desenvolvimento ou exacerbação de ansiedade, estresse e síndromes mentais, como a 
SEP que será apresentada no próximo capítulo.

A Síndrome do Esgotamento Profissional
Um dos primeiros estudiosos da SEP foi Herbert J. Freudenberger, através de seu 

estudo intitulado Staff Burn-out, datado de 1974, onde alerta a comunidade científica dos 
problemas aos quais os trabalhadores em  saúde estão expostos em função de seu vínculo 
laboral, descrevendo a síndrome como uma exaustão devido à incapacidade de lidar com 
as crescentes demandas de trabalho (FREUDENBERGER, 1974; ASGHAR et al., 2019). 
Logo, a SEP foi relacionada ao desgaste do trabalhador e a sentimentos de desânimo, 
exaustão, estresse, entre outras, o que o fez desenvolver pesquisas sobre tal quadro 
clínico que estava relacionado ao trabalho, mas até então, desconhecido cientificamente 
(DA SILVA et al., 2020). A partir disso, inúmeros estudos foram realizados para aprimorar 
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o entendimento sobre a SEP. Segundo a OMS, esta síndrome se configura como uma 
das doenças mais recorrentes nos europeus e americanos, com índices próximos a outras 
doenças como as do sistema cardiovascular e diabetes (GONÇALES et al., 2016).

Recentemente a OMS incluiu a SEP na 11ª edição da Classificação Internacional 
de Doenças (CID-11), entre os fatores que influenciam o estado de saúde, como um 
problema relacionado ao estresse no local de trabalho, no qual houve falhas no processo 
de enfrentamento e gerenciamento, caracterizada como um fenômeno ocupacional 
especificamente relacionado às experiências no contexto profissional. 

Faz-se necessário diferenciar a SEP da depressão, uma vez que tais doenças são 
comumente confundidas devido a sua sintomatologia. Para Gonçalves (2016), o indivíduo 
que está com depressão apresentará sentimento de culpa e fracasso, senso esta doença 
caracterizada na psiquiatria por um transtorno de humor. A SEP, por sua vez, é decorrente 
da exposição prolongada a estressores ocupacionais, gerando uma reação psicológica ao 
estresse laboral crônico. Por isso a importância de diferenciar ambas, pois o tratamento e as 
medidas de prevenção se darão de maneiras distintas, além da importância do profissional 
reconhecer em si ou na sua equipe os sinais de alerta para tais doenças.

 A SEP apresenta dimensões específicas como a Exaustão Emocional (EE), 
Despersonalização (DP), e a Redução da Realização Profissional (RRP). A EE está 
relacionada à falta de vontade de exercer suas tarefas laborais, que anteriormente 
eram realizadas cotidianamente sem muito esforço. O profissional se mostra indisposto, 
desanimado, sem energia, o que afeta não somente sua vida pessoal, mas a qualidade 
da assistência que será prestada, além de acarretar o absenteísmo, em que o profissional 
apresenta inúmeras ausências no trabalho (MASLACH; JACKSON; LEITER, 1996; 
SCHAUFELI; LEITER; MASLACH, 2009; DA SILVA et al., 2020).

A DP é caracterizada pela insensibilidade do profissional para aqueles que recebem 
a assistência, no caso da enfermagem há um afastamento para o “ser cuidado”, tratando-o 
na impessoalidade, prejudicando a criação de vínculo e qualidade do serviço. Além da 
relação que este profissional terá com o restante da equipe, podendo agir de forma ríspida, 
o que gera dificuldades na realização do trabalho. Não significa que o trabalhador perca 
sua personalidade, mas que venha a sofrer alterações nesta. (TANRIVERDI et al., 2017; 
PEREIRA, 2010; DA SILVA et al., 2020).

A terceira dimensão, a RRP, refere-se ao não reconhecimento do trabalhador 
com sua profissão. Este passa a avaliar-se e notar suas atividades de maneira negativa, 
com sentimento de tristeza, que afetam sua prática clínica. O trabalhador passa a não 
se reconhecer mais naquilo que executa, logo ocorre a desmotivação para melhorias e 
qualificações profissionais, que são imprescindíveis para o aprimoramento da assistência 
prestada (TANRIVERDI et al., 2017; PEREIRA, 2010; DA SILVA et al., 2020).

Os sintomas da SEP se dividem em quatro categorias clínicas: física, psicológica, de 
conduta e reação. Na primeira, há fadiga, insônia, dificuldades para se alimentar e dores 
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musculares. Na categoria psicológica há o desenvolvimento de ansiedade, desatenção, 
dificuldades com a memorização e insatisfação. Com relação à conduta, o profissional tende 
a se mostrar mais irritado, com dificuldade na concentração e mau relacionamento com 
colegas, que podem estar associados a episódios de desentendimentos (brigas), repouso 
prolongado, absenteísmo e o presenteísmo (estar presente em “corpo” no trabalho, mas 
com a “mente” e “ideias” fora do ambiente laboral). Suas reações tendem ao afastamento, 
comportamento solitário e diminuição na qualidade da assistência e da proatividade laboral 
(DA SILVA et al., 2015). A SEP está associada à insônia e baixa qualidade do sono e  a 
erros médicos (SHANAFELT  et al., 2010); atendimento de má qualidade (LINZER, 2018) e 
baixos índices de satisfação do paciente (VAHEY et al., 2004).

Segundo  Oliveira e Araújo (2016), a profissão de enfermeira é a quarta profissão mais 
estressante pela classificação da Health Education Authority.  Levando em consideração 
que o estresse crônico é um fator responsável pelo desenvolvimento da SEP, entende-se 
o porquê as incidências serem tão altas nesses profissionais. Somado a este fator, tem-se 
a precarização do trabalho da enfermagem,  através da desvalorização da profissão, o que 
corrobora ao desenvolvimento dos transtornos mentais.

As trabalhadoras do campo da enfermagem que atuam principalmente na rede 
hospitalar estão expostas diariamente a situações limitantes, tanto ao risco iminente de 
morte dos seus clientes, como às demandas exaustivas assistenciais e gerenciais, os 
sentimentos pessoais, dos pacientes e seus familiares. As enfermeiras que trabalham 
nessas instituições cumprem cargas horárias em regimes de plantões, o que ratifica a 
demanda exaustiva a que estão sujeitas. Além de serem expostos a risco de contaminação 
e doenças, como o caso do vírus SARS-COV-2, além da instalação de tensão que permeiam 
esse ambiente, que se ramificam para agravamentos na saúde destas trabalhadoras, visto 
que a pandemia do SARS-COV-2 trouxe um ambiente de medo e dúvidas sobre o cuidado 
ao paciente e o cuidado a si mesmo (COSTA, 2020). 

Segundo a literatura, as enfermeiras recém-formadas são propensas ao 
desenvolvimento da SEP. Isso se fundamenta devido à falta de experiência e a necessidade 
em entrar no mercado de trabalho. Ademais, ainda há a quebra das expectativas, devido 
ao pouco contato com o exercício da profissão, o que exacerba os medos, frustrações, 
cobranças, sentimentos de incompetência, entre outros. (LOPES et al., 2012). As 
trabalhadoras do campo da enfermagem que atuam na Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI), também estão predispostas  ao desenvolvimento da SEP, tendo em vista que estão 
expostas a ambientes de extrema tensão, além da necessidade de se manter em alerta e 
presenciarem ocorrência de mortes repetidamente durante o serviço.

A incidência da SEP vem aumentando nos últimos anos devido a inúmeras 
circunstâncias que envolvem problemas advindos da situação em que o país se encontra. 
A pandemia da COVID-19 é um fator preocupante para estes profissionais, principalmente 
aqueles que atuam na UTI, na gestão e na assistência direta, uma vez que a sobrecarga 
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de trabalho tende a aumentar, sem contar com a associação dos fatores pessoais de cada 
trabalhador (JRG et al., 2020).

Aspectos Sociodemográficos da Síndrome do Esgotamento Profissional
O trabalho é inerente ao ser humano, é através dele que o trabalhador consegue 

e se faz pertencente a uma sociedade. Portanto, pode ser entendido como um ato de 
transformação da natureza pelo homem, através do fornecimento de energia para produção 
de uma mercadoria para atender uma necessidade. O valor de uso dessa mercadoria, se 
realiza no seu consumo e ela pode ser material ou imaterial. Muito embora diferentes, essas 
mercadorias têm algo em comum: são produtos de um trabalho (MARX, 2013). Muitos são 
os fatores macroestruturais que estão ligados ao desenvolvimento e exacerbação da SEP. 
Entre eles, os problemas estatais são os pontos iniciais, pois a partir deles outras limitações 
ocorreram na sociedade, seja nos setores econômicos, problemas de saúde pública, como 
a ocorrência de pandemia da COVID, entre outros. 

O Maslach Burnout Inventory - General Survey (MBI-GS) é um dos principais 
instrumentos utilizados para os mensuração da SEP. Através deste é possível analisar 
fatores relacionados a três dimensões, Exaustão emocional (EE), Cinismo (CI) e Eficácia no 
Trabalho (ET), sendo a primeira referente ao esgotamento do trabalhador (seis variantes), 
a segunda ao afastamento deste durante a prestação do serviço (quatro variantes) e a 
terceira correspondente as expectativas que possuem para melhorar sua qualidade de 
trabalho (seis variantes), a avaliação se dá através de uma escala linket, que varia de 0 a 
6.  Como apresentada a seguir no quadro 1, que refere-se a adaptação feita por Tamayo 
em 2002, legitimada para o português (SCHUSTER et al., 2015).

Código Variantes
EE1 Sinto-me emocionalmente esgotado com o meu trabalho.
EE2 Sinto-me esgotado no final de um dia de trabalho.
EE3 Sinto-me cansado quando me levanto pela manhã e preciso encarar outro dia de trabalho.
EE4 Trabalhar o dia todo é realmente motivo de tensão para mim.
EE5 Sinto-me acabado por causa do trabalho.
EE6 Só desejo fazer meu trabalho e não ser incomodado
CI1 Sou menos interessado no meu trabalho desde que assumi essa função.
CI2 Sou menos entusiasmado com o meu trabalho.
CI3 Sou mais descrente sobre a contribuição do meu trabalho hoje.
CI4 Duvido da importância do meu trabalho.
ET1 Sinto-me entusiasmado quando realizo algo no meu trabalho
ET2 Realizo muitas coisas valiosas no meu trabalho
ET3 Posso efetivamente solucionar problemas que surgem no meu trabalho.
ET4 Sinto que estou dando contribuição efetiva para essa organização.
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ET5 Na minha opinião, sou bom no que faço.

ET6 No meu trabalho, me sinto confiante de que sou eficiente e capaz de fazer com que as 
coisas aconteçam.

Quadro 1. Maslach Burnout Inventory – MBI - GS (Escala adaptada e validada composta por 16 
variantes).

Fonte: SCHUSTER et al., 2015.

A prevalência da SEP em trabalhadoras de enfermagem tem sido foco de muitas 
pesquisas, estas em sua maioria utilizam questionários que são baseados no MBI e em 
aspectos sociodemográficos. Segundo uma pesquisa de 2015, a prevalência da SEP em 
166 profissionais era em torno 57%, nesta mesma pesquisa as enfermeiras apresentavam 
uma percentagem de 32%. Outra pesquisa feita em 2017, analisou a prevalência na Atenção 
Básica de Saúde (ABS), e apontou uma percentagem de 58% (BARBOSA et al., 2021).

Segundo Miranda et al. (2020) em seu estudo com trabalhadores da saúde da 
Argentina, México, Equador, Peru, Colômbia, Uruguai, Guatemala e Espanha, contabilizou 
uma prevalência da SEP de 36,3% nesses profissionais, sendo acometidos 1,9% na 
Colômbia, e no México 6,8%. Uma pesquisa realizada com 100 enfermeiras na Colômbia 
em 2016 mostrou uma prevalência global de 16%, sendo os enfermeiras da rede hospitalar 
com um percentual de 25,5%, e 6,1% para aqueles que trabalham em outros setores 
(GUTIÉRREZ-LESMES et al., 2017).

O estudo de Fernandes et al. (2018) com trabalhadores da enfermagem evidenciou 
sintomas de exaustão (55,6%), moderada satisfação profissional (55,6%), e 55,6% 
demonstravam manifestações de despersonalização. 

As pesquisas apontam uma prevalência significativa da SEP em trabalhadoras da 
enfermagem, uma vez que a profissão é majoritariamente composta por mulheres. Outro 
aspecto é a idade que varia entre 22 a 40 anos em média, o que revela que a enfermagem 
é composta por profissionais jovens, o que acaba por atenuar o desenvolvimento da SEP, já 
que são menos experientes e tendem a se submeter a cargas horárias extensas, associada 
às frustrações e medos da própria inexperiência ( SILVA et al., 2014).

Podemos assim entender que a prevalência da SEP na enfermeira está diretamente 
relacionada aos fatores como setor de atuação, idade, sexo, vínculo empregatício, carga 
horária, entre outros. Tais aspectos confirmam os desafios enfrentados pela enfermagem e 
justificam os crescentes números de acometimentos destes trabalhadores pela síndrome. 

Cabe salientar que a atenção terciária se mostra mais exposta em comparação às 
demais, devido às responsabilizações e aos cenários em que o trabalhador está inserido. 
Todavia estudos demonstram a  associação da síndrome a condições metabólicas, como 
a síndrome metabólica e aumento de adiposidade abdominal, tendo o embasando na 
plausibilidade biológica de que o estresse laboral  crônico levaria a liberação excessiva de 
cortisol, hormônio este atrelado ao estresse e ao desenvolvimento de doenças metabólicas 
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(MERCES et al., 2016; MERCES et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pandemia da COVID-19 trouxe novos desafios para as trabalhadoras do campo da 

enfermagem, estas que já se mostravam sobrecarregadas antes mesmo deste problema 
de saúde pública, tem apresentado cada vez mais sinais de exaustão. A enfermeira, 
enquanto integrante no processo de combate ao vírus tem assumido inúmeras funções, 
que podem gerar comprometimento de sua saúde em geral, mas especificamente, mental. 
Sendo assim, percebe-se que há mais risco de negligências da própria trabalhadora com 
sua saúde, uma vez que este durante o processo de assistência e prestação de serviços 
coloca-se totalmente focado em realizar suas atribuições e por muitas vezes deixa de lado 
o seu bem estar, e os sinais de alerta demonstrados.

Dessa forma, é necessário que as trabalhadoras do campo da enfermagem entendam 
as suas atribuições no serviço, que estejam cada vez mais preparadas para reconhecer os 
sinais de esgotamento mental que podem aparecer em si ou em outro integrante da equipe. 

O conhecimento sobre a SEP é imprescindível para ações possam ser pensadas 
de modo preventivo, a fim de reconhecer os desencadeadores do estresse no ambiente 
laboral, assim como, medidas que inibam a exacerbação da SEP nessas trabalhadoras 
quando já instaladas. A pandemia da COVID-19 reforça ainda mais a importância da 
enfermeira, é esta que atua no cuidado direto, desde a atenção primária à terciária, negar 
o que é de direito desta trabalhadora só continuará gerando mais riscos, má qualidade na 
assistência, adoecimentos, absenteísmo ou até mesmo, ocorrência de transtornos mentais 
irreparáveis, como a SEP.
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